
Página 1 de 19 

 

NOVOS CAMINHOS PARA CURITIBA 
 

A cidade de Curitiba, a partir dos anos 70, estabeleceu referenciais urbanos de vanguarda que 
ganharam o imaginário do País e do mundo, tornando-a uma vitrine de soluções consistentes, 
sustentáveis, criativas e, sobretudo, possíveis.  
 
Nos últimos anos, entretanto, a cidade perdeu o impulso inovador, com nítidos sinais de 
deterioração – principalmente no tocante a mobilidade, saúde, educação, segurança e meio 
ambiente – o que reduz a qualidade de vida e inibe o desenvolvimento. Em resumo, Curitiba 
diminuiu sua capacidade de gerar oportunidades para empreendedores e empregos para seus 
cidadãos, ativando mecanismos que ocasionam problemas sociais graves, como o aumento do 
desemprego, crescimento do número de moradores de rua e multiplicação de conflitos. 
 
É inquestionável que a perda de qualidade da gestão e a falta de proatividade geraram 
imobilismo, arrefecendo o esforço de administrações anteriores – principalmente as do 
urbanista Jaime Lerner – para tornar Curitiba uma cidade global.  
 
É preciso restabelecer a visão estratégica e a força criativa, modernizando e aperfeiçoando a 
gestão, agregando-lhe mais produtividade, transparência e compromisso com resultados. 
Embora o momento seja de reconhecida crise econômica, é possível identificar sinais de 
restabelecimento da confiança e de início de superação da crise, impulsionando uma nova 
corrida das grandes cidades na disputa pelos investimentos que fatalmente voltarão ao País. 
 
Um novo projeto de transporte urbano se impõe como uma das principais frentes a serem 
trabalhadas. Durante anos a cidade discutiu de maneira estéril os diversos modais e sistemas 
de transporte que podem ser adaptados a seu território, como metrô, VLT, VLP, dentre outros, 
e nada foi feito. É necessário, agora, uma decisão firme e prática sobre o tema, concluindo o 
plano Agache do transporte público iniciado há 50 anos. 
 
 A criação de novos fatores de atração de um projeto como esse, entre muitos outros, é 
essencial para acelerar a superação da crise do emprego e seu corolário social, bem como 
recuperar a capacidade de investimento. É fundamental romper o imobilismo, articulando-se 
com as demais instâncias de poder e com as forças da sociedade, num esforço sinérgico para 
atrair capitais. É essencial fomentar os empreendimentos de alto impacto, atraindo cérebros 
do mundo.  Curitiba tem importante tradição de acolhimento, que a fez terra de todas as 
gentes, e acumulou fortes apelos que sustentam plenamente tal estratégia. Curitiba tem uma 
massa crítica de pessoas altamente qualificadas que precisam ser motivadas e engajadas na 
tarefa de melhorar a qualidade de vida de todos os curitibanos  
 
Observando as lições do passado e com a compreensão do presente, projetamos nosso futuro. 
Novos caminhos para uma Curitiba mais humana, dinâmica, inclusiva e sustentável. 
 
É este processo que me proponho a liderar, administrando a cidade com os olhos no futuro. 
 
 

Maria Victoria 
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RESUMO PRINCIPAIS PROPOSTAS 

 

 

 SAÚDE 

- Mais Postos de Saúde até as 21 horas 

- Mais Médicos de Plantão  

- Especialidades Médicas 

- Mutirão de cirurgia eletiva 

 

 SEGURANÇA 

- Monitoramento na cidade  

- Parceria com Polícia Militar 

- Novos investimentos na Guarda Municipal 

 

 EDUCAÇÂO 

- Elevar o número de vagas para o Ensino Integral  

- Ensino Bilíngüe nas escolas municipais (espanhol e/ou inglês)  

- Priorizar mais vagas em creches/CMEI´s  

 

 TRANSPORTE 

-Reintegração do Transporte Metropolitano 

-VLP 

 

 

 INOVAÇÃO/GESTÃO 

- Cidade Conectada  

- Administração transparente e participativa 
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OBJETIVOS GERAIS: 

 

GERAL: 

 

 

1. Gestão administrativa baseada em metas e indicadores – Gestão Pública de 

Alto Desempenho; 

2. Realizar estudo para promover a fusão das secretarias de Planejamento, de 

Urbanismo e IPPUC, abrigando-as em um único espaço; 

3. Criar uma nova secretaria de segurança municipal reunindo a Defesa Civil, 

Guarda Municipal e Departamento Anti-Drogas; 

4. Governo Digital – Conectividade de serviços e processos da Prefeitura. 

5. Aperfeiçoar programas bem sucedidos de antecessores; 

6. Incentivo à participação e ao envolvimento do cidadão através das regionais 

e ruas da cidadania; 

7. Empoderamento do IPPUC; 

8. Fortalecimento das regionais – Subprefeituras de fato; 

9. Desburocratização dos serviços da Prefeitura.  Ex: Liberação de alvarás e 

readequação do alvará provisório; 

10. Otimização e articulação entre departamentos da Prefeitura; 

11. Prioridade de investimentos e maior atenção para transformação dos 

bairros e regiões com baixos índices de desenvolvimento humano (IDH); 

12. Prioridade no investimento em tecnologia para integração das informações 

estratégicas – E-cidadão; 

13. Incentivo à criação de empresas Startup para desenvolvimento de 

aplicativos inteligentes com foco no cidadão – CIDADES INTELIGENTES; 

14. Criação do Centro de Coworking/Cofunding Municipal de Curitiba para 

estimular o empreendedorismo de alto impacto; 

15. Parceria estratégica e mais diálogo com o Governo do Estado, Governo 

Federal, Ministério Público e Poder Judiciário; 

16. Criação de novos modelos de parcerias para reduzir custos e melhorar 

serviços (Parcerias Público-Privadas); 

17. Incentivar a atração de investimentos estrangeiros e de empresas de capital 

nacional para redução do desemprego, geração de oportunidades e 

desenvolvimento econômico; 

18. Resgate a condição: cidade modelo para o país e o exterior; 

19. Valorização dos servidores concursados com investimento em capacitação e 

qualificação em gestão pública, atualização em novas metodologias e 

tecnologias orientadas ao cidadão e a gestão por resultados; 

20. Auditorias internas constantes para combate à corrupção; 

21. Melhorar a comunicação do Poder Executivo com o Poder Legislativo 

municipal; 

22. Criar campanhas de conscientização para “Curitiba Limpa”; 
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23. Gestão Transparente e Participativa – Audiências Públicas nos bairros e 

canais de mídias sociais; 

24. Criar ouvidoria nas regionais – possibilitando ao cidadão contato mais 

próximo com o Executivo e Legislativo municipal. 
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EDUCAÇÃO: 

 

 

1. Priorizar a primeira infância; 

2. Elevar o número de vagas em ensino Integral para crianças até 8 anos de 

idade; 

3. Implantar gradualmente ensino bilíngue nas escolas (Inglês e/ou Espanhol); 

4. Priorizar aumento da oferta de vagas nos CMEI´s e a construção de novas 

unidades; 

5. Implementação de cursos online para o cidadão que necessita de 

capacitação profissional; 

6. Novo modelo de gestão de CMEI agregando saúde, assistência social, 

educação, esporte, lazer e nutrição (Integração Comunidade Escola) 

implantando gradualmente novo horário de funcionamento estendido e 

contraturno com atividades extracurriculares; 

7. Incentivo à criação de competições escolares com premiações entre escolas 

municipais; 

8. Incentivar à participação da família na educação dos filhos; 

9.  Promover educação cidadã nas escolas municipais com o resgate do tema 

cidadania; 

10. Estimular a capacitação dos profissionais da educação; 

11. Incentivar o uso da tecnologia no ambiente escolar; 

12. Programa “Juventude que Aprende”. Propor parceria com o Governo 

Estadual para criação de oportunidades em educação técnica profissional 

para jovens; 

13. Envidar estudos para destinar uniforme escolar para as crianças da rede 

municipal. 
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SAÚDE:  

 

 

1. Mais Postos de Saúde até 21 horas; 

2. Mais médicos de plantão; 

3. Especialidades Médicas; 

4. Mutirão de cirurgia eletiva; 

5. Promover a atenção, a prevenção e os cuidados com a saúde em todos os 

níveis: crianças, adolescentes, adultos e idosos; 

6. Melhorar o atendimento aos dependentes químicos através de apoio social 

domiciliar; 

7. Programa Municipal de Saúde Bucal - Serviço odontológico em nível de 

excelência; 

8. PACS - Promover o apoio e orientação médica preventiva e educacional em 

saúde nos domicílios através dos agentes comunitários de saúde e da ação 

social; 

9. Reavaliar processos internos de atendimento nas Unidades Básicas de 

Saúde visando o Atendimento Humanizado; 

10. Acolhimento ao paciente; 

11. Promover o uso de tecnologias para a área da saúde e desenvolver um 

portal da saúde com participação dos cidadãos e médicos; 

12. Criar programa de incentivo aos médicos que atendam nas regiões mais 

carentes; 

13. Melhorar a qualidade e as condições de trabalho dos agentes de saúde; 

14. Promover a capacitação de médicos especialistas em Saúde da Família; 

15. Investir na formação e capacitação dos profissionais e gestores da Saúde; 

16. Investir em Maternidade de alta performance através de PPP; 

17. Criar campanhas educativas para o cuidado da saúde; 

18. Criar o cartão saúde cidadão através do cadastro biométrico e implantar 

gradualmente; 

19. Priorizar a reposição no quadro de médicos nas Unidades de Saúde, quando 

concedido o direito de férias, evitando a falta de médicos para 

atendimento; 

20. Criar campanhas com foco na prevenção à saúde. 
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SEGURANÇA: 

 

 

1. Efetivar estudos para realizar maiores investimentos na Guarda Municipal 

para implantação da Academia da Guarda Municipal; 

2. Capacitar a Guarda Municipal – incentivo a prática de artes marciais e 

esportes; 

3. Incentivar a integração entre Guarda Municipal, Polícia Militar e Polícia 

Civil; 

4. Implantar o Programa “Guarda Cidadã”- guardas municipais a paisana 

espalhados nos bairros de Curitiba repassando informações estratégicas de 

segurança para a polícia militar e civil do estado; 

5. Ampliar totens de monitoramento nos pontos com maiores índices de 

violência por meio de câmeras; 

6. Alocar guarda municipal nos locais que são pontos turísticos (cartões 

postais) de Curitiba; 

7. Capacitar integrantes da Guarda Municipal em línguas estrangeiras para 

melhor atender os turistas; 

8. Manter patrulha Maria da Penha contribuindo para diminuir a violência 

contra a mulher; 

9. Implementar assistência à criança e ao adolescente vítima de abuso, por 

meio de parcerias; 

10. Regulamentar o uso das calçadas por questões de segurança (uso das 

calçadas próximas a bares, restaurantes, praças e parques); 

11. Otimizar apoio às ações da Polícia Militar na fiscalização de 

estabelecimentos comerciais; 

12. Criar a Patrulha Escolar da Guarda Municipal para promover maior 

segurança nas escolas municipais e centros educacionais; 

13. Prevenir e conscientizar a respeito das consequências do uso de drogas e 

bebidas alcoólicas, principalmente com palestras e orientações nas escolas 

municipais; 

14. Gestionar ao Governo Estadual segurança e maior presença de efetivo nos 

bairros; 

15. Gestionar ao Governo Estadual a criação da Delegacia do Turista em Santa 

Felicidade com atendentes bilíngues com aproveitamento da estrutura 

existente; 

16. Elevar multa para pichações e incentivar a participação dos pais dos 

infratores para discussão do tema; 

17. Melhorar a iluminação dos locais com maiores índices de criminalidade; 

18. Fiscalizar a roçada de terrenos baldios (em parceria com a comunidade); 

19. Iluminar pontos de ônibus e suas proximidades, principalmente na periferia; 
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20. Desenvolver atividades e projetos na área de atuação do Corpo de 

Bombeiros em parceria com o Governo Estadual para expansão do SIATE, o 

sistema de informações, a prevenção a incêndios, análise de projetos e 

vistorias integrando ao sistema da Prefeitura. Realizar estudos para 

aumentar a quantidade de postos de bombeiros no Município. 
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TRANSPORTE/MOBILIDADE URBANA: 

 

 

1. Reintegração do transporte coletivo metropolitano - melhorar diálogo com 

municípios da Região Metropolitana; 

2. VLP – Veículo Leve sobre Pneus – Iniciar a implantação após dados do 

estudo origem/destino; 

3. Criar sistema de inteligência semafórica no transporte coletivo (TAG); 

4. Buscar a integração de diferentes modais como alternativa viária; 

5. Avaliar implantação de BRT´s híbridos e/ou elétricos; 

6. Incentivo à mobilidade multimodal; 

7. Criar campanhas educacionais e de conscientização do cidadão para o 

melhor uso do transporte público; 

8. Investimento e incentivo para a melhoria das calçadas; 

9. Realizar estudos para implantação de tarifas temporais no entrepico; 

10. Reavaliar o sistema de bilhetagem; 

11. Transformar a URBS em Agência Reguladora e Fiscalizadora do Transporte 

Coletivo; 

12. Criar mais espaços exclusivos para pedestres no Centro; 

13. Buscar recursos para investimentos na construção de trincheiras e viadutos 

na Linha Verde; 

14. Realizar estudos para criação de estruturas regionais para atender serviços 

essenciais com o objetivo de desafogar o Centro do município. 

(Estacionamentos e serviços da Prefeitura); 

15. Realizar estudos para implantação do Terminal Central de Curitiba em 

frente à Câmara de Vereadores; 

16. Criar aplicativo multimodal – informação em tempo real 

(ciclovias/obras/pontos de taxi/rotas e horários de ônibus/linhas e outros). 

17. Realizar estudos para implantação de Terminal Multimodal no Rebouças 

para atendimento do eixo Aeroporto-Centro (Ferroviário, Rodoviário, Taxi, 

Ciclovia, VLP/VLT/Ônibus Híbrido, Pedestres); 

18. Estudar viabilidade econômica para reformar (bicicletário, adaptações, 

acessibilidade, multimodal) e melhorar a infraestrutura (internet, 

banheiros, estacionamento vertical) dos terminais de Curitiba; 

19. Concluir o plano do transporte público iniciado há 50 anos (Plano Agache); 

20. Estudos para realizar o desalinhamento das estações tubo em todos os 

eixos de transporte visando mais agilidade; 

21. Priorizar diálogo com as empresas concessionários do transporte coletivo 

para aquisição de novos ônibus. 
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INFRAESTRUTURA 

 

 

1. Revitalização e modernização de áreas centrais; 

2. Aumentar e melhorar a rede/cobertura de infraestrutura elétrica e de 

saneamento básico em todo o Município, buscando recursos Estaduais e 

Federais; 

3. Investimento em obras viárias estruturantes para melhoria do fluxo do 

trânsito; 

4. Programa “Curitiba sem buracos”. Nos 100 (cem) primeiros dias de 

governo, iniciar programa de pavimentação asfáltica nos pontos mais 

críticos da cidade; 

5. Investimentos em iluminação pública inteligente; 

6. Criar um programa e buscar fontes de recursos para ampliar, em conjunto 

com a Copel, a implantação de cabeamento subterrâneo em novas áreas da 

cidade; 

7. Priorizar o cuidado com os bens públicos – limpeza, pintura, conservação e 

manutenção; 

8. Ampliar investimento em acessibilidade. 
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INOVAÇÃO/TECNOLOGIA: 

 

 

1. Programa “Curitiba Conectada” – Totens de conectividade e acesso a 

Internet com plugs de recarga para a população principalmente nos 

Terminais, Praças Públicas, Rua XV, Faróis do Saber, Unidades de Saúde e 

Ruas da Cidadania; 

2. Investimento em procedimentos eletrônicos (Projeto Prefeitura sem papel); 

3. Resgatar o ISS Tecnológico para incentivo a indústria da Tecnologia da 

Informação e Comunicação; 

4. Criar linha de microcrédito para empresas startups tecnológicas inovadoras 

através da Agência Curitiba S/A em parceria com entidades de apoio ao 

empreendedorismo e inovação; 

5. Incentivar a cultura do empreendedorismo e inovação nas escolas 

municipais com projetos educacionais baseados em linguagem de 

programação; 

6. Estabelecer mecanismos eficazes para gerenciamento da aplicação e da 

avaliação de resultados das políticas públicas municipais; 

7. Resgatar parcerias com Universidades para ações sustentáveis inovadoras; 

8. Criar a Lei de Inovação Municipal alinhada com o novo marco legal da ciência 

e tecnologia. 
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MEIO AMBIENTE: 

 

 

1. Resgate da condição: Capital Ecológica; 

2. Revitalização dos parques municipais, com espaços destinados à valorização 

da educação ambiental da população; 

3. Construção do Hospital Veterinário Municipal e ampliação das políticas 

públicas para animais abandonados; 

4. Revitalizar e repensar a bacia do Alto Iguaçu – Executar a limpeza dos rios e 

realizar a gestão integrada de águas; 

5. Melhorar a eficiência na reciclagem, coleta seletiva e destinação do lixo. 

6. Implantar novas tecnologias de lixo, com base nos princípios do 

reaproveitamento máximo dos materiais, com a participação das 

universidades; 

7. Criar agência reguladora e fiscalizadora de saneamento; 

8. Criar identidade da população com os rios locais, buscando maior 

conscientização hídrica da população; 

9. Implantar monitoramento da poluição; 

10. Potencializar o desenvolvimento sustentável do Município através de 

revisão do zoneamento, uso e ocupação do solo; 

11. Planejar o Município frente às mudanças climáticas globais com programas 

de mitigação e adaptação; 

12. Incentivo a soluções de energias alternativas no Município; 

13. Recuperar a arborização da cidade. 
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HABITAÇÃO: 

 

 

1. Buscar a regularização de áreas públicas de invasão da cidade; 

2. Reestruturação e melhoria de gestão da COHAB para construções de 

habitações sociais sustentáveis verticais, com menores despesas de 

condomínio; 

3. Realocação das famílias que vivem nas margens de rios em áreas de 

proteção ambiental; 

4. Mapeamento dos imóveis e terrenos urbanos para elaboração de melhores 

práticas de políticas de habitação; 

5. Criar convênios com universidades para projetos habitacionais sustentáveis; 
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ASSISTÊNCIA SOCIAL: 

 

 

1. Promover a reinserção e a reintegração dos indivíduos na sociedade 

reduzindo a pobreza; 

2. Fomentar a parceria com entidades para acolher moradores de rua / 

Reabrir os abrigos / Moradia Social. 
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TURISMO: 

 

 

1. Incentivo a grandes eventos/shows nacionais e internacionais, turismo de 

negócios e feiras gastronômicas; 

2. Investir mais recursos em turismo (Marketing/Divulgação); 

3. Aumentar a promoção da cidade nas principais feiras mundiais e fomentar 

a parceria com agências internacionais; 

4. Criar mecanismos de representação do município em capitais estratégicas 

para fomento do turismo; 

5. Quiosques nos Pontos Turísticos; 

6. Construção de Centro de Convenções Municipal; 

7. Criar Fundo Municipal do Turismo; 

8. Reestruturação e requalificação dos atrativos da cidade com acessibilidade, 

gastronomia, artesanato e infraestrutura de apoio; 

9. Incentivo à qualificação dos servidores dos postos de informações turísticas 

e do Instituto Municipal do Turismo; 

10. Criação de aplicativo voltado ao turismo com informações geolocalizadas da 

gastronomia, pontos turísticos, artesanato e agenda cultural; 

11. Apoiar e incentivar bares, restaurantes e a rede hoteleira a se aprimorarem 

visando o setor turístico; 

12. Criar novas rotas gastronômicas focadas nos respectivos segmentos; 

13. Criar o calendário “Curitiba Gastronômica”; 

14. Apoiar Guias de Turismo e Excursionismo em Curitiba; 

15. “Curitiba Capital do Turismo Cultural”: elaboração e aprimoramento dos 

roteiros culturais criando a rota dos museus de Curitiba. 
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ESPORTE E LAZER: 

 

 

1. Investimentos e modernização das praças e parques municipais oferecendo 

lazer de qualidade aos cidadãos; 

2. Resgatar a segurança nos parques com investimento em câmeras de 

segurança, iluminação adequada e guarda municipal ativa; 

3. Incentivo e Promoção do esporte amador de Curitiba; 

4. Promover o lazer e o incentivo ao esporte nos bairros; 

5. Revitalização do Passeio Público; 

6. Criação de Parque Indoor para Lazer da criança (Espaço de Convivência 

Social – Museu da Criança); 

7. Firmar parcerias com universidades para inclusão de estagiários nos 

espaços públicos para acompanhamento e orientação a prática de 

atividades físicas; 

8. Investimento na construção e reforma de pistas de skate nos bairros, 

parques e praças; 

9. Utilizar os espaços públicos existentes para desenvolver a prática do 

esporte e lazer no contraturno escolar; 

10. Adaptação dos espaços de esporte e lazer para pessoas portadoras de 

deficiência e necessidades especiais. (Acessibilidade e Inclusão); 

11. Ampliar cobertura das quadras nas escolas municipais; 

12. Fortalecer a Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude. 
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CULTURA: 

 

 

1. Incentivo à cultura com mais investimentos visando a atração de atividades 

culturais nos bairros; 

2. Incentivo aos artistas locais; 

3. Utilizar espaços urbanos para artistas de rua através de competições, 

festivais e concursos; 

4. Promover espaços voltados ao Design e às Artes; 

5. Promoção e incentivo de espaços para prática de dança, música, literatura e 

pintura; 

6. Incentivar a atração de atividades culturais locais e internacionais no 

Memorial de Curitiba. 
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ABASTECIMENTO: 

 

 

1. Incentivo à Agricultura Urbana Social – Hortas comunitárias em formato de 

cooperativas; 

2. Incentivar restaurantes populares nos bairros; 

3. Promover campanhas educacionais para prática de alimentação saudável. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

“Nosso objetivo é fazer com que Curitiba volte a ser referência em 

Planejamento Urbano e Inovação. Para isso, nos inspiraremos na 

era Lerner.” 

Maria Victoria 


